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(...) eu optara por mergulhar em um mundo que 

jamais imaginara, onde vivia entre as pessoas mais 

vivas que eu já tinha conhecido, onde fazia coisas 

que nunca tinha imaginado ser capaz de fazer e 

sobrevivia a coisas às quais nunca tinha sonhado 

sobreviver (RIGGS, Ramson. Cidade dos Etéreos. 

O Lar das Crianças Peculiares, vol. 2, p. 130). 
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RESUMO 

MATHEUS FERNANDES DE FREITAS. “RELAÇÃO DA INTEGRIDADE DO HABITAT 

E DA ESTRUTURA ESPACIAL NA COMUNIDADE DE GERROMORPHA 

(HEMIPTERA: HETEROPTERA) EM IGARAPÉS SOB INFLUÊNCIA DE ÁREAS 

PROTEGIDAS NA AMAZÔNIA ORIENTAL”. Trabalho de Conclusão de Curso, 

Universidade Federal do Pará, Altamira, 2025. 33f. 

A comunidade de insetos semiaquáticos (Gerromorpha) está relacionada à cobertura florestal e 

à integridade do habitat, além de fatores espaciais como a distância entre os igarapés. Portanto, 

nosso principal objetivo foi avaliar o efeito da estrutura espacial e da integridade do habitat 

(IIH) na composição, abundância e riqueza de Gerromorpha em igarapés em um gradiente 

ambiental dentro e fora da Floresta Nacional de Carajás (FLONA Carajás). Nossas hipóteses i) 

a integridade do habitat tem um efeito positivo sobre a riqueza e a abundância de Gerromorpha, 

uma vez que a disponibilidade de recursos proporciona a existência de um maior número de 

espécies e, consequentemente, uma maior abundância e riqueza dessas espécies; ii) a 

composição de espécies é estruturada pela integridade do habitat, considerando que locais 

preservados proporcionam melhores condições para a coexistência de espécies especialistas ou 

espécies raras. iii) a composição de Gerromorpha será estruturada pela distância entre os 

igarapés (uma vez que algumas espécies podem ter limitações de dispersão). Os Gerromorpha 

foram coletados em 10 igarapés (cinco dentro da área protegida e cinco no entorno). Para 

determinar a integridade do habitat em cada igarapé, usamos o Índice de Integridade do Habitat 

(IIH). Para as análises de dados, utilizamos modelos lineares para verificar o efeito do IIH na 

riqueza e abundância. Finalmente, usamos a db-RDA para testar as diferenças na composição 

de espécies em relação ao IIH e a estrutura espacial. Nossos resultados mostraram que a riqueza 

e abundância não tiveram influência do IIH. Enquanto a composição de espécies de 

Gerromorpha foi influenciada pela estrutura espacial. Nossos resultados demonstram baixa 

variação do IIH, abundância e riqueza entre os igarapés amostrados. Nossos achados destacam 

a importância da estrutura espacial para a composição de espécies de Gerromorpha e da floresta 

para a manutenção da integridade do habitat e da biodiversidade aquática. Este trabalho foi 

submetido e publicado na revista Brazilian Journal of Biology e está disponível em: 

https://doi.org/10.1590/1519-6984.293768 

 

Palavras-chave: água doce, insetos semiaquáticos, Amazônia, Índice de Integridade do Habitat 

(IIH) 
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INTRODUÇÃO 

A destruição da vegetação é um grande problema para os rios e a biodiversidade 

aquática (Dala-Corte et al., 2020). Mesmo com esforços para delimitar áreas para a conservação 

da biodiversidade, a pressão humana sobre a área circundante às unidades pode afetar 

diretamente as condições ambientais (Pinheiro e Durigan, 2009). As áreas protegidas 

geralmente apresentam um nível mais elevado de qualidade ambiental e diversidade de espécies 

em comparação com as áreas não protegidas (Sousa et al., 2025; Brito et al., 2024). Os cursos 

de água localizados dentro das áreas protegidas têm canais mais estáveis, com muitos habitats 

físicos que não apresentam sinais de alteração. Esta estabilidade estrutural contribui 

significativamente para aumentar a diversidade e abundância de organismos aquáticos (Restello 

et al., 2020). 

Fora das áreas protegidas, várias ameaças afetam os ecossistemas aquáticos, tais 

como a urbanização não planeada, o uso ilegal da terra para pecuária, agricultura e 

desflorestação generalizada para fins comerciais (Couceiro et al., 2007; Juen et al., 2016). Este 

processo de fragmentação resulta em alterações na composição das comunidades biológicas e 

nas interações interespecíficas, reduzindo a qualidade ambiental (Almeida et al., 2009). A perda 

da cobertura do dossel compromete a regulação térmica, a entrada de matéria orgânica alóctone 

e o fornecimento de microhabitats, resultando na perda de recursos que podem fornecer abrigo 

e alimento essenciais para a manutenção das comunidades aquáticas (Monteiro-Júnior et al., 

2014; Brito et al., 2024). 

A distribuição das espécies está geralmente relacionada com as condições 

ambientais e os recursos disponíveis no habitat (Leibold et al., 2004), bem como com as 

distâncias geográficas, a capacidade de dispersão das espécies e processos neutros (Hubbell, 

2001). De acordo com o paradigma da classificação das espécies, a composição das espécies é 

determinada principalmente por fatores ambientais (por exemplo, vegetação, qualidade da água, 

substrato), que promovem uma maior diferenciação das espécies (Leibold et al., 2004). Embora 

a distância geográfica possa causar aumento ou diminuição da semelhança em termos de 

composição das espécies (Heino et al., 2015), o aumento da distância entre os rios pode resultar 

em redução da dispersão (especialmente de espécies com dispersão limitada), causar isolamento 

biogeográfico e aumentar a dissimilaridade entre as comunidades. 

Na maioria dos insetos aquáticos, a dispersão por voo é uma estratégia para procurar 

recursos e evitar condições adversas, como mudanças ambientais e, nesses casos, o sucesso e a 

manutenção da população são alcançados pela dispersão das populações aladas (Cunha e Juen, 

2020). Assim, a distância dos igarapés pode ser um fator regulador para as comunidades 

aquáticas. Além disso, a qualidade do habitat (Índice de Integridade do Habitat - IIH) pode ser 

um fator determinante para as comunidades aquáticas, pois igarapés mais preservados tendem 

a ter maior riqueza de espécies, oferecer maior disponibilidade de microhabitats, maior 

cobertura florestal para abrigo, reprodução e alimentação de várias espécies. Igarapés 

degradados são geralmente associados a altos valores de condutividade elétrica, pH e 

temperatura da água (Veras et al., 2019; Brasil et al., 2020) e os cursos de água preservados 

estão relacionados com alto oxigénio dissolvido (Giehl et al., 2020; Brasil et al., 2020). Vários 

estudos demonstraram que o IIH é um fator determinante para as comunidades de insetos 

aquáticos (Dias-Silva et al., 2010; Brasil et al., 2020). 

Os igarapés tropicais apresentam uma grande diversidade de insetos aquáticos e 

semiaquáticos, especialmente nos igarapés menores de primeira a terceira ordem (Polhemus e 

Polhemus, 2008). Entre os insetos semiaquáticos, há representantes da infraordem 

Gerromorpha (Hemiptera: Heteroptera), que são predadores que vivem acima da água, no meio 

da vegetação ou nas raízes das plantas (Dias-Silva et al., 2013). Esses indivíduos dependem da 
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qualidade ambiental e podem ser mais ou menos abundantes, dependendo da integridade do 

habitat (Dias-Silva et al., 2010; Cunha e Juen, 2017; Silva et al., 2024; Franco et al., 2023). 

No Brasil, as Unidades de Conservação são divididas em dois grupos no Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação da Natureza: unidades de proteção integral e unidades 

de uso sustentável, que incluem as Florestas Nacionais (Brasil, 2000). Esta categoria inclui 

áreas com predominância de vegetação nativa e permite o uso sustentável dos recursos florestais 

e estudos científicos (Brasil, 2000). A eficácia das áreas protegidas na conservação das 

comunidades de insetos aquáticos permanece incerta no Brasil, em grande parte devido à falta 

de dados biogeográficos e ao conhecimento limitado sobre a distribuição das espécies, 

particularmente na região neotropical (Rodrigues e Gaston 2002; Nóbrega e De Marco Junior, 

2011; Dias-Silva et al., 2021). Considerando o importante papel ecossistêmico dos insetos 

aquáticos, a sua gestão dentro das áreas protegidas é vital para o seu funcionamento e resiliência 

ecológica (Godoy et al., 2016; Chowdhury et al., 2023). No entanto, há poucas avaliações sobre 

o quão bem as áreas protegidas conservam os insetos (Nicácio et al., 2020; Chowdhury et al., 

2023; Brito et al., 2024; Sousa et al., 2025). 

Neste contexto, o nosso objetivo foi avaliar o efeito da estrutura espacial e da 

integridade do habitat (IIH) na composição, abundância e riqueza de Gerromorpha em igarapés 

ao longo de um gradiente ambiental dentro e fora da Floresta Nacional de Carajás (FLONA 

Carajás). As nossas hipóteses: i) a integridade do habitat tem um efeito positivo na riqueza e 

abundância de Gerromorpha, uma vez que a disponibilidade de recursos proporciona a 

existência de um maior número de espécies e, consequentemente, uma maior abundância e 

riqueza dessas espécies; ii) a composição das espécies é estruturada pela integridade do habitat, 

considerando que locais preservados proporcionam melhores condições para a coexistência de 

espécies especializadas ou espécies raras (Guterres et al., 2021; Franco et al., 2023); iii) a 

composição de Gerromorpha será estruturada pela distância entre os igarapés (já que algumas 

espécies podem ter limitações de dispersão). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 

O estudo foi realizado em 10 igarapés, cinco localizados dentro e cinco fora da 

FLONA Carajás, na Amazônia brasileira, situada na região sudeste do estado do Pará (Figura 

1). A FLONA Carajás é uma área protegida para uso sustentável (US) localizada na Amazônia 

brasileira. É um domínio público com extensa cobertura vegetal, predominantemente de 

espécies nativas, que prevê o uso sustentável dos recursos, principalmente a mineração, 

conforme regulamentado pela Lei n.º 9.985, de 18 de julho de 2000 (Brasil, 2000), bem como 

atividades científicas (Sousa et al., 2021). A FLONA Carajás tem uma grande demanda por 

estudos científicos sobre a caracterização do local, flora e fauna, ecologia e gestão ambiental 

(Gonçalves e Santos, 2008; Souza et al., 2021). 

Com uma área de aproximadamente 400.000 hectares, abrange os municípios de 

Parauapebas (76,51%), Canaã dos Carajás (22,50%) e Água Azul do Norte (0,99%) (ICMBio, 

2017). A FLONA Carajás é composta por Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Ombrófila Densa 

e Campo Rupestre Ferruginoso. Com temperaturas médias anuais de 21ºC a 22ºC, diferindo das 

áreas entre Marabá e Parauapebas com 25ºC a 26ºC, a variação anual de temperatura entre os 

meses mais quentes e mais frios não ultrapassa 3ºC. A estação chuvosa ocorre entre novembro 

e abril, enquanto a estação seca ocorre entre maio e outubro (ICMBio, 2017). 

A principal característica da FLONA Carajás é o seu solo ferruginoso, rico em 

minerais (Brasil, 2000). As principais atividades realizadas na FLONA Carajás são a mineração 

e a extração de plantas (Jaborandi e nozes, entre outras). Atividades como pastagem, pesca e 

caça são realizadas nos seus arredores. Além disso, ao redor da FLONA Carajás está o Mosaico 
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Carajás, que inclui outras áreas protegidas, como a Floresta Nacional de Itacaiúnas, a Floresta 

Nacional de Tapirapé-Aquiri, a Reserva Biológica de Tapirapé, a Área de Proteção Ambiental 

do Igarapé Gelado e a Terra Indígena Xicrin do Catetê (Viana et al., 2016). Juntas, elas totalizam 

uma área de aproximadamente 1.207.000 hectares que representa uma barreira para a proteção 

e conservação da biodiversidade em meio aos processos antropogênicos adjacentes na região 

(ICMBio, 2017). 

 

Figura 1. Localização dos 10 cursos de água amostrados, cinco dentro e cinco fora das áreas 

protegidas 

 
 

AMOSTRAGEM BIOLÓGICA 

Em cada curso de água, foi demarcado um transecto com 100 m de comprimento, 

subdividido em 20 segmentos de 5 metros cada. Os Gerromorpha foram recolhidos da superfície 

da água em cada segmento utilizando uma peneira (18 cm de diâmetro e malha de 1 mm) (Dias-

Silva et al., 2010). As amostras foram coletadas apenas uma vez em cada córrego durante a 

estação seca (outubro de 2022 e setembro de 2023). Após a coleta, o material foi armazenado 

em álcool a 85% e os indivíduos foram identificados ao nível de espécie utilizando um 

estereomicroscópio e chaves taxonômicas especializadas (Hungerford e Matsuda, 1958; Nieser, 

1994; Moreira et al., 2008; Padilla-Gil e Moreira, 2013; Floriano e Moreira, 2015; Magalhães 
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et al., 2016; Floriano et al., 2017; Rodrigues et al., 2021). Os espécimes foram depositados no 

Laboratório de Ecologia – LABECO, Universidade Federal do Pará, Altamira, Pará, Brasil. 

 

ÍNDICE DE INTEGRIDADE DE HABITAT – IIH 

Para avaliar a integridade de cada curso de água, utilizamos o Índice de Integridade 

do Habitat (IIH) proposto por Nessimian et al., (2008). Este índice é composto por 12 perguntas 

que avaliam a vegetação ribeirinha, o uso do solo, as condições do canal, o tipo de substrato e 

outras características do leito e das margens do curso de água. O índice varia de 0 a 1, com 

valores mais próximos de 1 indicando cursos de água preservados e valores mais próximos de 

0 indicando cursos de água degradados. O IIH é amplamente utilizado e está relacionado com 

a distribuição de Heteroptera e outros insetos aquáticos (Dias-Silva et al., 2020b; Brasil et al., 

2020; Moy et al., 2022; Cunha et al., 2022). 

 

VARIÁVEIS ESPACIAIS 

A estrutura espacial foi obtida utilizando a Análise de Coordenadas Principais da 

Matriz de Distância Truncada (PCNM) (Dray et al., 2006), os eixos da PCNM foram 

selecionados utilizando o Índice de Moran. Foram selecionados eixos positivos e significativos 

p < 0,05 (PCNM1, PCNM3, PCNM5). Valores positivos e significativos do Índice de Moran 

indicam autocorrelação espacial, enquanto valores negativos indicam distribuição aleatória. A 

significância estatística foi testada utilizando 999 permutações (teste de Monte Carlo). A PCNM 

foi gerada com a função ‘pcnm’ e os eixos foram selecionados com a função ‘moran.randtest’ 

dos pacotes vegan (Oksanen et al., 2019) e adespatial (Dray et al., 2019). 

 

ANÁLISE DE DADOS 

Utilizamos uma Análise de Componentes Principais (PCA) com as doze 

observações IIH por igarapé para resumir a variação na integridade, denotada pela sigla ‘Q’. 

Também utilizamos o valor IIH total como uma variável bolha para diferenciar entre locais com 

maior e menor integridade do habitat (Legendre e Legendre, 2012). Apenas a pergunta número 

onze (Q11), referente à vegetação aquática, teve de ser removida da análise, pois apresentava 

uma variância equivalente a zero. No índice, esta pergunta obteve o mesmo valor para todos os 

igarapés, uma vez que todos os igarapés foram classificados como ‘Quando presente, consiste 

em musgos e manchas de algas’ (Nessimian et al., 2008). Utilizámos o critério Broken-Stick 

para verificar quais os componentes que eram mais explicativos do que o acaso. Foram 

utilizados os pacotes vegan (Oksanen et al., 2019) e ggplot2 (Wickham, 2016). 

Utilizamos modelos lineares (Regressão Linear Simples) para avaliar o efeito da 

IIH na riqueza e abundância das espécies de Gerromorpha, testando as hipóteses de normalidade 

e homogeneidade das variâncias (Zar, 2010). Para verificar o efeito da estrutura espacial e do 

IIH na composição das espécies de Gerromorpha, utilizamos a Análise de Redundância baseada 

na distância (db-RDA; Legendre e Anderson, 1999). Para verificar o efeito do IIH, utilizamos 

a matriz de abundância (Bray-Curtis) e inserimos os vetores espaciais como covariáveis para 

analisar o possível efeito da autocorrelação espacial. Finalmente, para verificar o efeito do 

espaço, utilizámos a matriz de abundância e os vetores espaciais. Para a db-RDA, testamos a 

significância com a função ‘anova’ com 999 permutações, utilizando os pacotes vegan e 

adespatial. 
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RESULTADOS 

CARACTERIZAÇÃO DA INTEGRIDADE DO HABITAT DOS IGARAPÉS 

AMOSTRADOS 

O Índice de Integridade do Habitat dos igarapés amostrados variou de 0,52 a 0,96 

(média de 0,73). Alguns dos igarapés coletados foram influenciados por atividades 

antropogênicas, especialmente aqueles fora das áreas protegidas, como PF01 (0,52) e PF04 

(0,54) em áreas de pastagem, e dentro da FLONA Carajás apenas o PF11 (0,60) foi influenciado 

pela queda natural de árvores na área circundante, o que causou assoreamento em alguns trechos 

do córrego, entrada de cascalho de grande porte, desestabilização das margens e clareiras na 

mata ciliar. 

A PCA utilizando as questões IIH explicou 73,6% da variação, com 61,2% no 

primeiro eixo e 12,4% no segundo eixo (Figura 2). Os igarapés PF01, PF02, PF03, PF04, PF10 

e PF11 estão mais à direita do gráfico, representando igarapés com valores mais baixos de 

integridade do habitat (vermelho). Os outros seguem as setas das observações para a direita, 

representando o lado com os valores mais altos de integridade do habitat (verde). Pode-se 

observar que os igarapés com valores mais altos de IIH estão positivamente relacionados a 

habitats com dispositivos de retenção (Q5), melhor estrutura do banco de solo (Q7), presença 

de um banco escavado (Q8) e detritos (Q12). Enquanto os cursos de água com valores de IIH 

baixos têm uma relação negativa com Q5, Q7, Q8, Q12, bem como com a qualidade da zona 

de vegetação ribeirinha (Q4) e do leito do curso de água (Q9). 

 

DESCRIÇÃO DA COMUNIDADE DE GERROMORPHA 

Foram amostrados um total de 1.467 espécimes de Gerromorpha, distribuídos em 

quatro famílias (Gerridae, Hydrometridae, Mesoveliidae e Veliidae), 13 gêneros e 34 espécies 

(Material Suplementar; Tabela 1). A família Veliidae apresentou a maior riqueza de espécies (N 

= 24). As espécies mais abundantes foram Rhagovelia tenuipes Champion, 1898 (N = 61), 

Brachymetra lata Shaw, 1933 (N = 119) e Oiovelia chenae Rodrigues; Melo, 2014 (N = 65). 

As espécies menos representativas em termos de número de indivíduos foram Microvelia 

hamadae Santos, Rodrigues, Couceiro; Moreira, 2021, Rhagovelia elegans Uhler, 1894, 

Rheumatobates minutus flavidus Drake; Harris, 1942 e Stridulivelia sp.01, com 1 indivíduo 

cada. 

 

EFEITO DO ÍNDICE DE INTEGRIDADE DO HABITAT (IIH) E DA ESTRUTURA 

ESPACIAL NA COMUNIDADE DE GERROMORPHA 

Quando avaliamos o efeito do IIH na abundância e riqueza, não encontramos 

nenhum efeito do IIH na abundância (F(1,8)= 0,002; p= 0,962; R2 ajustado= -0,124) e riqueza 

(F(1,8)= 0,105; p= 0,753; R2 ajustado= -0,110), não corroborando com a nossa hipótese i). A 

composição das espécies de Gerromorpha entre os igarapés amostrados não apresentou 

diferenças significativas em relação ao IIH (F= 1,197; p= 0,343; R2 ajustado= 0,025), 

contradizendo a nossa hipótese ii). 

A comunidade de Gerromorpha apresentou uma relação com a estrutura espacial 

(PCNM1), indicando que a distância entre os igarapés amostrados interfere na distribuição das 

espécies (F= 3,019; p= 0,003; R2 ajustado= 0,20). Os dois primeiros eixos da db-RDA 

explicaram 38,1% da variação nos dados (Figura 3). Apenas o PCNM1 mostrou uma associação 

com a variação na estrutura da comunidade, sugerindo um padrão espacial em grande escala 

que influencia a distribuição das espécies de Gerromorpha entre os igarapés amostrados, 

corroborando a nossa hipótese iii) de que a distância entre os igarapés teria um efeito na 

estrutura da comunidade. 
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Figura 2. PCA utilizando os valores das observações IIH, representados pelo código ‘Q’ e o seu 

número no índice. Q1 - Padrão de uso do solo além da zona ribeirinha; Q2 - Largura da floresta 

ribeirinha; Q3 - Integridade da floresta ribeirinha; Q4 - Vegetação da zona ribeirinha num raio 

de 10 m do canal; Q5 - Dispositivos de retenção; Q6 - Sedimentos do canal; Q7 - Estrutura da 

margem; Q8 - Erosão da margem; Q9 - Fundo do curso de água; Q10 - Ondulações e poças, ou 

meandros; Q12 - Detritos. Valores de IIH como variável bolha representados por cores em cada 

curso de água. O gradiente de cor representa o gradiente de integridade entre os locais 

amostrados, variando do laranja-avermelhado (valor mais baixo) ao azul escuro (valor mais 

alto). 
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Figura 3. Variação na composição entre os igarapés em relação às variáveis espaciais (PCNM), 

resultante da análise de redundância baseada na distância (db-RDA).  

 
 

DISCUSSÃO 

A ausência de um efeito significativo do Índice de Integridade do Habitat (IIH) na 

abundância e riqueza de Gerromorpha pode indicar que o IIH não capturou variações 

suficientemente amplas para refletir mudanças detectáveis na abundância e riqueza. Os valores 

do IIH entre os igarapés amostrados mostraram baixa variação (0,52 a 0,96), o que pode 

mascarar o efeito sobre a riqueza e abundância, uma vez que a variável IIH é geralmente um 

bom preditor da riqueza de espécies (Dias-Silva et al., 2020a; Moy et al., 2022). 

Além disso, a falta de resposta na abundância e riqueza não implica 

necessariamente a ausência de impacto. Embora os igarapés amostrados estejam distribuídos 

entre uma área protegida e a área circundante com atividades antropogênicas, como o pastoreio. 

Esses igarapés, localizados fora da área protegida, tinham algum tipo de vegetação ao seu redor. 

Além disso, alguns dos igarapés estão conectados, o que pode facilitar a dispersão dessas 

espécies. Os Gerromorpha, embora sensíveis às alterações do habitat, também exibem uma alta 

capacidade de dispersão, o que pode atenuar os efeitos locais da degradação (Cunha e Juen, 

2017). Assim, mesmo em ambientes mais alterados, a presença e abundância de espécies 

tolerantes podem mascarar perdas potenciais de espécies mais sensíveis. Dependendo da 

intensidade do impacto, as espécies podem se tornar mais ou menos abundantes, ou permanecer 

inalteradas. 

A composição das espécies de Gerromorpha não foi estruturada pelo Índice de 

Integridade do Habitat (IIH); no entanto, observamos um efeito espacial na estrutura da 

comunidade. Este padrão sugere que processos espaciais, como a proximidade entre igarapés, 
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a conectividade hidrológica e a dispersão ativa ou passiva de espécies, estão a influenciar a 

composição do conjunto (Franco et al., 2023). Algumas espécies de Gerromorpha têm uma 

capacidade dispersiva expressiva e sensibilidade às mudanças nos seus microhabitats, 

abandonando o local em poucas gerações, se necessário, e gerando assim dimorfismo de suas 

asas, sendo consideradas tolerantes a pequenas perturbações (Dias-Silva et al., 2010; Cunha e 

Juen, 2017). 

Como consequência, locais espacialmente próximos tendem a compartilhar mais 

espécies, mesmo quando exibem níveis variáveis de integridade do habitat. A distância 

geográfica pode, portanto, estruturar as comunidades mais fortemente do que as variáveis 

ambientais, particularmente em condições de homogeneidade ambiental ou quando o gradiente 

de perturbação antropogênica é estreito (Heino et al., 2015). Além disso, a observação desse 

padrão está alinhada com a teoria da metacomunidade, que postula que a composição das 

comunidades locais é moldada não apenas pelas condições ambientais, mas também pela 

capacidade de dispersão dos organismos para colonizar os habitats disponíveis (Leibold et al., 

2004; Grönroos et al., 2013). 

A ausência de uma estrutura ambiental clara, combinada com a influência espacial 

observada, é consistente com o mecanismo do efeito de massa, pelo qual a alta conectividade 

do habitat promove um fluxo contínuo de indivíduos entre locais dentro de uma região (Leibold 

et al., 2004). Neste contexto, a semelhança na composição das espécies entre as 

metacomunidades de igarapés próximos não é atribuível apenas a fatores ambientais locais, mas 

também à troca biológica que ocorre entre os igarapés. Portanto, a variação na composição das 

espécies é impulsionada não apenas por fatores abióticos, mas também pela interação entre as 

limitações de dispersão das espécies de Gerromorpha, o uso histórico da terra ao redor da 

Floresta Nacional de Carajás (FLONA Carajás) e a conectividade espacial entre os habitats dos 

igarapés (Leibold et al., 2004; Heino et al., 2015). 

As espécies mais abundantes no nosso estudo foram R. tenuipes, R. evidis, B. lata 

e O. chenae. Dessas espécies, R. evidis e B. lata são mais sensíveis e associadas a igarapés 

florestados (Cunha e Juen, 2017). As espécies mais abundantes foram encontradas em igarapés 

dentro e fora da área protegida, exceto O. chenae, uma espécie generalista que foi encontrada 

apenas em igarapés fora da área protegida. Além disso, a área protegida pode atuar como um 

corredor entre igarapés, uma vez que garante a proteção da floresta ribeirinha e dos habitats ao 

longo desses corpos d'água. Isso é particularmente relevante, dado que os padrões de 

distribuição e a composição das comunidades de insetos semiaquáticos são comumente 

influenciados pela dispersão, características espaciais e ambientais, mas são facilmente afetados 

por mudanças resultantes de atividades antropogênicas (Cunha e Juen, 2017; Barbosa et al., 

2020; Bakonyi et al., 2022). 

 

CONCLUSÃO 

Os nossos resultados mostraram que a comunidade de Gerromorpha estava 

relacionada com a estrutura espacial, ou seja, os igarapés próximos interferem na distribuição 

das espécies, uma vez que estas têm capacidade de dispersão. Além disso, não houve influência 

do IIH na sua riqueza e abundância. Em geral, os igarapés mais próximos uns dos outros têm 

composição de espécies e condições ambientais semelhantes, conforme demonstrado pela baixa 

variação nos valores de IIH. Apesar disso, foi possível observar a diferenciação entre a 

integridade dos igarapés dentro e fora de áreas protegidas, como a FLONA Carajás. Portanto, 

nossas descobertas destacam a importância da estrutura espacial para a composição das espécies 

de Gerromorpha e da floresta para a manutenção da integridade do habitat e da biodiversidade 

aquática. 
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A seriação dos itens de Introducão e Agradecimentos só se aplicam, obviamente, a trabalhos 

capazes de adotá-la. Os demais artigos (como os de Sistemática) devem ser redigidos de 

acordo com critérios geralmente aceitos na área. 

• IMPORTANTE 

Declaração de Disponibilidade de Dados 

O Brazilian Journal of Biology - BJB exige que os autores incluam uma seção de Declaração 

de Disponibilidade de Dados, após a seção de Agradecimentos, ou então, antes das 

Referências Bibliográficas, em qualquer artigo que relatar resultados de conjunto de dados, 

mesmo que os dados utilizados no manuscrito não estejam disponíveis publicamente. A 

seção, se aplicável, deve conter o nome do repositório, DOI e/ou hiperlinks direcionando para 

o conjunto de dados e condições de acesso (acesso livre ou restrito). 

Por dados de pesquisa se entende os conteúdos (dados numéricos, textos, programas de 

computador, imagens, áudios, vídeos, etc.) usados ou gerados na pesquisa e subjacentes aos 

textos dos artigos organizados em arquivos. Os arquivos de dados subjacentes ao texto de um 

artigo são organizados em uma descrição denominada “conjunto de dados” (dataset). 

Sugestões de modelos de Declarações de Disponibilidade de Dados: 

- Os dados de pesquisa analisados neste estudo não estão publicamente disponíveis por nenhum 

meio; 

- Todo o conjunto de dados que suportam os resultados deste estudo foram publicados no 

próprio artigo; 

- Todos os dados analisados na pesquisa estão disponíveis em (nome do repositório), podem ser 

acessados DOI e/ou hiperlinks (informar o número do DOI e/ou endereço URL). 
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- O conjunto de dados analisados ou produzidos neste estudo podem ser solicitados ao autor 

correspondente. (O SciELO recomenda essa opção somente nos casos em que há restrição 

de caráter ético, segurança ou financeira). 

• Referências Bibliográficas: 

1. Citação no texto: Use o nome e o ano de publicação: Reis (1980); (Reis, 1980); (Zaluar and 

Rocha, 2000); Zaluar and Rocha (2000). Se houver mais de dois autores, usar “et al.” 

2. Citações na lista de referências devem estar em conformidade com a norma ISO 690/2010. 

No texto, será usado o sistema autor-ano para citações bibliográficas (estritamente o 

necessário), utilizando-se “and” no caso de 2 autores. As referências, digitadas em folha 

separada, devem constar em ordem alfabética. Nas referências de artigos de periódicos 

deverão conter nome(s) e iniciais do(s) autor(es), ano, título por extenso, nome da revista 

(por extenso e em itálico), volume, número, primeira e última páginas. Referências de livros 

e monografias deverão também incluir a editora e, conforme citação, referir o capítulo do 

livro. Deve(m) também ser referido(s) nome(s) do(s) organizador(es) da coletânea. 

Exemplos: 

Livro: 

LOMINADZE, D.G., 1981. Cyclotron waves in plasma. 2nd ed. Oxford: Pergamon Press. 

206 p. International series in natural philosophy, no. 3. 

Capítulo de livro: 

WRIGLEY, E.A., 1968. Parish registers and the historian. In: D. J. STEEL, ed. National 

index of parish registers. London: Society of Genealogists, pp. 15-167. 

Artigo de periódico: 

CYRINO, J.E. and MULVANEY, D.R., 1999. Mitogenic activity of fetal bovine serum, fish 

fry extract, insulin-like growth factor-I, and fibroblast growth factor on brown bullhead 

catfish cells--BB line. Revista Brasileira de Biologia = Brazilian Journal of Biology, vol. 59, 

no. 3, pp. 517-525. http://dx.doi.org/10.1590/S0034-71081999000300017. PMid: 10765463. 

Dissertação ou tese: 

LIMA, P.R.S., 2004. Dinâmica populacional da Serra Scomberomorus brasiliensis 

(Osteichthyes; Scombridae), no litoral ocidental do Maranhã-Brasil. Recife: Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, 45 p. Dissertação de Mestrado em Recursos Pesqueiros e 

Aquicultura. 

Trabalho apresentado em evento: 

RANDALL, D.J., HUNG, C.Y. and POON, W.L., 2004. Response of aquatic vertebrates to 

hypoxia. In: Proceedings of the Eighth International Symposium on Fish Physiology, 

Toxicology and Water Quality, October 12-14, Chongqing, China. Athens, Georgia, USA: 

EPA, 2006, pp. 1-10. 

Referência disponível online: 

AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS – ANA, 2013 [viewed 4 February 2013]. Hidro Web: 

Sistema de Informações hidrológicas [online]. Available from: http://hidroweb.ana.gov.br/ 

A Revista publicará um Índice inteiramente em inglês, para uso das revistas internacionais de 

referência. 
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As provas serão enviadas aos autores para uma revisão final (restrita a erros e composição) e 

deverão ser devolvidas imediatamente. As provas que não forem devolvidas no tempo 

solicitado - 5 dias - terão sua publicação postergada para uma próxima oportunidade, 

dependendo de espaço. 

Material Ilustrativo – Os autores deverão limitar as tabelas e as figuras (ambas numeradas em 

arábicos) ao estritamente necessário. No texto do manuscrito, o autor indicará os locais 

onde elas deverão ser intercaladas. 

As tabelas deverão ter seu próprio título e, em rodapé, as demais informações explicativas. 

Símbolos e abreviaturas devem ser definidos no texto principal e/ou legendas. 

Na preparação do material ilustrativo e das tabelas, deve-se ter em mente o tamanho da página 

útil da REVISTA (22 cm x 15,0 cm); (coluna: 7 cm) e a idéia de conservar o sentido vertical. 

Desenhos e fotografias exageradamente grandes poderão perder muito em nitidez quando 

forem reduzidos às dimensões da página útil. As pranchas deverão ter no máximo 30 cm de 

altura por 25 cm de largura e incluir barra(s) de calibração. 

As ilustrações devem ser agrupadas, sempre que possível. A Comissão Editorial reserva-se o 

direito de dispor esse material do modo mais econômico, sem prejudicar sua apresentação. 

Recomendações Finais: Antes de remeter seu trabalho, preparado de acordo com as instruções 

anteriores, o autor deve relê-lo cuidadosamente, dando atenção aos seguintes itens 

obrigatórios:   

•  

o Artigos não ultrapassar a 28 páginas, entre texto, figuras e tabelas. 

o Notas Científicas (itens com * são desnecessários) não ultrapassar a 6 páginas. 

o Nome dos autores abreviados: 

▪ Com índices alfabéticos para referenciar a afiliação, 

▪ O autor para correspondência deverá estar destacado com asterisco), 

o Indicar na primeira página números de figuras e tabelas se houverem 

o Afiliação de todos os autores (com os respectivos índices) universidade e com 

sigla, grupo, laboratório, programa, departamento; com endereço completo 

(Rua/Av., Bairro, CEP, Cidade, UF, País) 

o Destacar o autor para correspondência e informar o e-mail 

o *Abstract / Keywords 

o *Resumo / Palavras-chave 

o *Título em português (negrito) logo acima do resumo 

o Short running title (para cabeçalho) 

o Equações, Tabelas e Quadros: 

▪ Todos devem estar editáveis (em formato .doc). Tabelas, equações e 

quadros devem estar numerados e citados no corpo do texto. As 

respectivas legendas devem estar contidas ao final do corpo do texto. 

Legendas no idioma inglês. 
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o Figuras: 

▪ Devem estar citadas no corpo do texto. As respectivas legendas devem 

estar contidas ao final do corpo do texto. Devem apresentar resolução de 

300 dpi.  Figuras podem estar dentro ou fora do documento desde que 

seja apresentado somente um exemplar de cada figura citada no texto. 

Legendas no idioma Inglês. 

o Figuras, tabelas e apêndices – Quando o apêndice ultrapassar as 28 páginas 

permitidas por artigo, não devem ser apresentados nos artigos, estes serão 

publicados apenas on-line. No artigo, deverá constar apenas a citação a esses 

itens e o link de acesso ao local onde foram publicados. Não inserir figuras, 

tabelas e apêndices no material suplementar. Sendo assim, o arquivo do 

artigo deve vir completo com texto, figuras e tabelas, se houver. 

• ESTE PERIÓDICO COBRA A SEGUINTE TAXA DE PUBLICAÇÃO: 

CUIDADO COM GOLPES, FIQUE ATENTO!!! VERIFIQUE SEMPRE SE OS 

CONTATOS FEITOS SÃO DOS NOSSOS E-MAILS OFICIAIS, SÃO DOMINIOS 

DO BJB (bjb@bjb.com.br ou rpscientificpublications@bjb.com.br) 

R$ 2.500,00 por ARTIGO ORIGINAL e ARTIGO DE REVISÃO. 

R$ 2.000,00 por NOTA CIENTÍFICA e ERRATA. 

• NÃO HÁ DESCONTOS E NEM POLÍTICA DE ISENÇÃO DE TAXAS!! 

Declaração de Direito Autoral 

Todo o conteúdo do periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença 

Creative Commons do tipo atribuição CC-BY 

Published by International Institute of Ecology, a business unity of The International Institute 

of Ecology, Inc, 750, Rua Bento Carlos, São Carlos, SP - Brazil. Copyright © 2005 by The 

International Institute of Ecology, Inc. All rights reserved. No part of this publication may be 

reproduced or distributed in any form or by any means, or stored in a database or retrieval 

system, without the prior written consent of The International Institute of Ecology, Inc., 

including but not limited to, in any network or other eletronic storage or transmissions, or 

broadcast for distance learning. 

Some anciliares, including eletronic and print components, may not be available to customers 

outside. 

Política de Privacidade 

All content of the journal, except where identified, is licensed under a Creative 

Commons attribution-type CC-BY 

Published by International Institute of Ecology, a business unity of The International Institute 

of Ecology, Inc, 750, Rua Bento Carlos, São Carlos, SP - Brazil. Copyright © 2005 by The 

International Institute of Ecology, Inc. All rights reserved. No part of this publication may be 

reproduced or distributed in any form or by any means, or stored in a database or retrieval 

system, without the prior written consent of The International Institute of Ecology, Inc., 

including but not limited to, in any network or other eletronic storage or transmissions, or 

broadcast for distance learning. 
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APÊNDICE I. 

 

Decisão Editorial de Aceite do artigo para publicação na revista Brazilian Journal of Biology 

 

 

 
 

 

Primeira página do artigo publicado disponível em: https://doi.org/10.1590/1519-

6984.293768 
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APÊNDICE II 

 

Tabela 1.  Abundância de Gerromorpha nos igarapés amostrados. 

ESPÉCIES TOTAL 

Gerridae  
Brachymetra albinervus (Amyot & Serville, 1843) 30 

Brachymetra lata Shaw, 1933 119 

Brachymetra shawi Hungerford & Matsuda, 1957 7 

Cylindrostethus palmaris Drake & Harris, 1934 69 

Limnogonus aduncus Drake & Harris, 1933 9 

Microvelia hamadae dos Santos, Rodrigues, Couceiro & Moreira, 2021 1 

Microvelia hambletoni Drake, 1951 2 

Microvelia hormiga Padilla-Gil, 2019 4 

Neogerris lotus (White, 1879) 2 

Rheumatobates bonariensis (Berg, 1898) 2 

Rheumatobates minutus flavidus Drake & Harris, 1942 1 

Tachygerris adamsoni (Drake, 1942) 8 

Hydrometridae  
Hydrometra comata Torre-Bueno, 1926 6 

Hydrometra guianana Hungerford & Evans, 1934 3 

Mesoveliidae  
Mesovelia amoena Uhler, 1894 13 

Veliidae  
Callivelia conata (Hungerford, 1929) 9 

Oiovelia chenae Rodrigues & Melo, 2014 65 

Oiovelia viannai Rodrigues & Melo, 2014 3 

Oiovelia brasiliensis Moreira, Nessimian & Rúdio, 2010 3 

Platyvelia brachialis (Stål, 1860) 4 

Rhagovelia brunae Magalhães & Moreira, 2016 90 

Rhagovelia elegans Uhler, 1894 1 

Rhagovelia evidis Bacon, 1948 353 

Rhagovelia hambletoni Drake & Harris, 1933 8 

Rhagovelia jubata Bacon, 1948 17 

Rhagovelia kararao Floriano & Moreira, 2015 23 

Rhagovelia robusta Gould, 1931 12 

Rhagovelia sooretama Moreira, Nessimian & Rúdio, 2010 12 

Rhagovelia sp. 2 

Rhagovelia tenuipes Champion, 1898 561 

Stridulivelia ayacucho Polhemus & Spangler, 1995 4 

Stridulivelia sp. 1 

Stridulivelia strigosa (Hungerford, 1929) 9 

Stridulivelia tersa (Drake & Harris, 1941) 14 

TOTAL 1467 
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